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RESUMO 

 

Ao longo do tempo inúmeros estudos sobre problemas ambientais estão sendo discutidos, 

considerando a dificuldade em formar indivíduos com comportamentos sustentáveis. A formação 

do estudante nos anos iniciais é significativa para desenvolver as habilidades e competências 

propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Assim, o ensino de ciências carece da 

incorporação de novas ferramentas didáticas para compreender questões ambientais atuais. Quanto 

ao enfrentamento da problemática, este trabalho tem como objetivo criar uma cartilha para 

fomentar a educação ambiental utilizando espaços rurais com a proposta de desenvolver uma 

metodologia ativa e de investigação. Realizou-se uma investigação com o objetivo de produzir 

uma cartilha como recurso didático não-formal para subsidiar professores e proprietários rurais 

concomitantemente. O trabalho foi elaborado a partir do método qualitativo do estudo de caso 

descritivo utilizando como base uma fazenda localizada em Planaltina-DF e a análise quantitativa 

de cientometria. Foi discutida a relevância do uso do espaço rural para elaboração de aulas práticas 

e os resultados do progresso científico sobre a temática na sociedade científica.  
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   1 INTRODUÇÃO 

 

No século XX o método experimental foi implementado nas escolas com base no método 

universitário. A prática auxilia na aprendizagem de aulas teóricas, tornando mais fácil a 

compreensão do pensamento científico e fixação de conteúdo. Desta forma, o aluno participa 

ativamente de sua própria aprendizagem, tornando-se um ser crítico passível de propor soluções. 

Entende-se como aulas ativas as com objetivo de inserir o aluno no cotidiano, simulando situações 

em um contexto externo, com aplicabilidade do conteúdo acerca de mudanças de espaços e 

problema (LIMA, 2011). 

No que diz respeito ao ensino de ciências para que o conhecimento científico seja retratado, 

é necessário o envolvimento em práticas e investigação. Segundo a Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2018) do ensino fundamental, tem como objetivo desenvolver abordagens 

didáticas e metodológicas, que firmam valores e práticas cognitivas, nomeados de habilidades e 

competências. Dentre estas, a continuação dos processos de aprendizagem da educação infantil 

para o ensino fundamental exige mediações qualificadas, como implementação de novas ideias de 

tempo, espaço, linguagem e experiências. Diante disso, segundo (LIMA, 2013) reforça-se a 

importância de atividades práticas como complementação de ensino. Por conseguinte, a utilização 

de espaços de aprendizagem ativa, pode promover uma experiência científica de qualidade, 

reforçando a situação-problema e aproximando o aluno do letramento científico.  

O interesse pela temática de utilizar espaços rurais para desenvolver a educação ambiental, 

se dá pela dificuldade em formar seres sustentáveis através do ensino ambiental nas escolas. O 

sistema educacional apoia-se na educação formal e enfrenta conflitos para proporcionar temas 

transversais incluindo a realidade local, tal qual distanciando o estudante de problemas ambientais 

(DIMAS et al., 2021). As questões ambientais são alvo de preocupação desde a realização da 

primeira conferência intergovernamental sobre Educação Ambiental de Tbilisi, em 1977 

(UNESCO, 1997), em que foram discutidos os desafios e resoluções ao enfrentamento de 

problemas ambientais pelo The United Nations Environment Programme (UNEP) e United 

Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO). Desta maneira, a 

incorporação de uma educação não formal, necessita de mais ferramentas nas atividades 

pedagógicas, a fim de criar uma consciência coletiva sustentável, oriunda das atividades escolares 

para com os alunos do ensino básico.  

Para compreender o processo de aprendizagem no ensino de ciências, o relatório 

Identidades da Educação Ambiental Brasileira do Ministério do Meio Ambiente, 2003 (MMA), 
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ressalta que existem diversos tipos de aprendizagem e destaca a educação ambiental crítica, sendo 

uma estratégia vigente às antigas ideias de uma única educação engessada, levantando 

questionamentos sobre a pluralidade de conhecimentos ambientais. A educação ambiental crítica 

tem como prefácio manter a relação sociedade-ambiente, a fim de suprir as necessidades da 

diversidade social e da natureza, formando o sujeito ecológico.  

Contudo, o Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA, 2005) constituído pelo 

Ministério do Meio Ambiente junto ao Ministério da Educação (MEC), formulou estratégias com 

o intuito de criar políticas públicas para promover a educação ambiental. Diante disso, o Brasil 

investiu nas ações ambientalistas dentro de sala de aula para proporcionar a conservação, 

preservação e melhoria do meio ambiente, e articulou diretrizes educacionais fomentando a 

qualidade de ensino.  

Nesse contexto, a utilização de espaços rurais demonstra-se promissora para a educação. 

O programa Projovem Campo- Saberes da Terra, originário do Programa Nacional de Educação 

na Reforma Agrária - Pronera avaliado pelo MEC, tem como objetivo a formação de crianças, 

jovens e adultos através dos recursos naturais do ambiente em que vivem (OLIVEIRA, 2017). É 

de suma importância para o ensino de ciências articular o aprendizado em sala de aula com 

atividades em campo, desta forma potencializando os mecanismos de ensino (FILHO et al., 2011). 

A educação ambiental não formal de acordo com o Art. 13. Da Lei nº 9.795, de 27 de Abril 

de 1999, toma-se por ações educacionais capazes de envolver o coletivo na prática e cuidado com 

o meio ambiente em espaços nobres e de informação, governamentais, não-governamentais, 

empresas e parcerias a fim de ampliar a participação das escolas. No parágrafo 3º, ressalta-se que 

práticas de pesquisa devem introduzir metodologias que proporcionem dimensão ambiental, 

execução de pesquisa, ensino interdisciplinar, alternativas metodológicas e curriculares, incluindo 

experimentações locais e regionais, e confecção de material educativo (BRASIL, 1999).   

A título de compreensão, a utilização de espaços rurais no ensino ambiental possui 

fundamentação com diretrizes da BNCC, em que se ressalta a compreensão e interpretação do 

mundo utilizando o embasamento científico. O ensino de ciências deve garantir aos alunos do 

ensino fundamental escolhas pautadas na sustentabilidade e bem comum, de tal forma que não 

coíba a aprendizagem apenas em laboratórios e manuseio de modelos. O estímulo à curiosidade 

científica transcorre a partir de processos e investigação ao longo da formação do aluno em 

ambientes fomentadores. Ademais, o currículo reforça e propõe competências articuladas à 

compreensão natural (BRASIL, 2018, p. 321-327).    
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Sendo assim, em uma análise da utilização de espaços rurais para turismo, Perinotto (2008) 

menciona o direcionamento de pessoas de áreas urbanas para irradiar o ecoturismo, turismo 

científico e pedagógico, visto que as observações da flora, fauna e aspectos cênicos são capazes 

de serem ferramentas educacionais no ensino ambiental. Denominado turismo pedagógico, os 

estudantes vivenciam dificuldades e práticas da vida da comunidade, no entanto em um ambiente 

agradável e atraente, que deliberará aos professores atividades formativas de forma lúdica, bem 

como programar atividades correlacionadas ao espaço e o currículo, estimulando habilidades. No 

que concerne ao turismo e a educação, Aguilar e Moreli (2006, p 01, grifo nosso) reforça “As 

atividades que envolvem o turismo podem estar muito próximas desse modo de pensar 

considerando o processo educacional [...]”. Do mesmo modo, salienta a relação de aprendizagem, 

relações humanas, e uma aproximação entre proprietários e alunos.  

Em suma, a finalidade deste trabalho foi criar uma cartilha para auxiliar o ensino ambiental 

do ensino fundamental utilizando espaços rurais, assim como analisar a produção de estudos 

científicos nesta área. De acordo com o autor Daniel Luzzi (2017) em meio ambiente e escola, 

adverte as metodologias escolares como não efetivas e sugere a adaptação da educação em novos 

ambientes, já que há anos as mudanças curriculares não suprem o aprendizado ativo e não agregam 

questões socioambientais e multidisciplinares. Assim sendo, o autor ressalta a importância da 

utilização do meio ambiente para formação de alunos, capaz de integrá-los ao contexto com o 

intuito de lidar com transformações contínuas.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Em razão da perspectiva de desenvolvimento focalizada neste trabalho, foi confeccionado 

uma cartilha a fim de fortalecer o ensino ambiental utilizando espaços rurais, intitulada: “Educação 

Ambiental no Campo: a prática no ensino”. A metodologia utilizada para confecção da cartilha 

teve como base duas etapas: estudo de caso descritivo associado às unidades temáticas da BNCC 

do ensino fundamental e o desenvolvimento da cartilha como produto. A partir do panorama 

focalizado no estudo, pretende-se analisar o ensino ambiental sob uma nova condição de espaço.  

Para além da cartilha, foi realizado uma breve análise cientométrica de indicadores 

bibliográficos científicos de forma a caracterizar as informações e a disponibilidade deste 

conhecimento específico para professores e proprietários rurais que desejem utilizar a educação 

ambiental em localidades rurais. 
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2.1 ESTUDO DE CASO DESCRITIVO  

 

O estudo de caso descritivo é capaz de promover ao leitor experiência direta das questões 

abordadas, desta maneira este método de pesquisa qualitativa obtém embasamento e estimula um 

cenário real para a análise da situação (GRAHAM, 2010). Logo, foi utilizado para basear esta 

investigação a fazenda São Columbano Roda e Cruz, localizada em Planaltina-DF, que possui 

mais de 106 mil metros quadrados de área e em sua grande maioria contendo vegetação primária. 

O local é utilizado para fomentar um programa de educação ambiental, voluntariado ICMBio de 

identificação botânica do Caminhos do Planalto Central (CPC), pois possui uma ampla vegetação 

nativa do Cerrado e trilhas acessíveis ao público de qualquer idade (Figura 1 e 2). 

 

 Figura 1 e 2. Espaço Fazenda Roda e Cruz 

 

 

                        

 

Fonte: Próprio autor, 2021. 

 

1 Unidade Temática Matéria e Energia 

  

Da temática abordada no ensino ambiental, o objetivo do conhecimento é a utilização de 

matéria e energia na aplicação do uso adequado dos recursos naturais e suas transformações. Dessa 

maneira, discute-se a relação da matéria, sociedade, tecnologia e sua apropriação antropológica. 

À vista disso, o campo de experiência a ser atingido na prática, consiste nas habilidades e 

competências de compreensão, análise, aplicação e reutilização da água de nascentes, chuva e 

poços d’água (Figura 3, 4 e 5). Definição de problemas, hipótese e intervenção nas possibilidades 
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no tratamento de esgoto, além da aplicação de tratamento de esgoto através da fossa séptica (Figura 

6 e 7). Contudo, o desenvolvimento da aula dará ao aluno o conhecimento de alternativas 

sustentáveis de gerenciamento de saneamento básico e aplicação possível em áreas urbanas 

(BRASIL, 2018, p. 321-327). 

 

Figura 3 e 4. Armazenamento e captação através de tanque e caixa d’água de nascentes e chuva 

Figura 5. Nascente  

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

Figura 6. Duas fossas de tratamento de esgoto 

          

 Fonte: próprio autor, 2021. 

A realização da prática pode ser feita no período da manhã e tarde, os alunos serão organizados 

em grupos.  

 

● Para o teste de qualidade de água, cada grupo coletará uma quantidade de água e adicionar 

em uma panela de alumínio para ferver em temperatura média por 12 minutos, ao desligar 

espere esfriar por 20 minutos e observe a cor que a panela ficou, pois, as partículas de 

minerais ficarão aderidas a superfície da panela.   

● A captação de água através de um tanque que bombeia água pode ser feita por mangueiras 

conectadas a nascentes, ou o armazenamento de água da chuva através de uma caixa d’água 

que irriga a residência por canos subterrâneos.  

● O tratamento de esgoto por fossas sépticas biodigestoras feitas de cimento tem a atribuição 

de separar o material sólido por canos conectados desde a captação do esgoto da residência 
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até a última fossa. O tratamento acontece pela digestão anaeróbia da matéria orgânica 

quando adiciona esterco na primeira fossa, as bactérias contidas nas fezes humana fazem 

a biodigestão. Logo após essa etapa, o esgoto passa para segunda fossa e na terceira já pode 

ser distribuído na residência pois está livre de coliformes.  

 

2 Unidade Temática Vida e Evolução 

 

Sobre a temática o objetivo do estudo das necessidades humanas é a relação do natural 

com o social. As habilidades e competências a serem abordadas são as intervenções antropológicas 

no meio ambiente, impactos e transformações, além de compreender a biodiversidade, suas formas 

de conservação e uso sustentável. A aplicação da prática se dá pela observação de diferentes 

espécies da fauna e da flora que habitam o mesmo espaço, a expressão do desmatamento na área 

por ações antrópicas baseadas na necessidade e exploração (Figura 8) e o reflorestamento de áreas 

degradadas para promover o equilíbrio ecológico entre espécies e o desenvolvimento sustentável 

(Figura 9 e 10). Portanto, o desenvolvimento da aula proporcionará 

ao aluno discussões atuais sobre consumo consciente, sustentabilidade e pegada ecológica, sob a 

observação de transformações do meio ambiente pela ação humana (BRASIL, 2018, p. 321-327). 

 

                                                            Figura 8.  Área desmatada 

 

 

 

 

 

 

 

                     

                                              Fonte: próprio autor, 2021. 
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Figura 9 e 10. Reflorestamento com mudas de Gueroba (Syagrus oleracea) e Baru (Dipteryx alata) 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                    Fonte: próprio autor, 2021.  

 

● A prática deve ser feita por observação e comparação das áreas florestadas das que 

sofreram o desmatamento. Ao fazer a trilha o professor deve ressaltar as mudanças de 

biodiversidade que ocorreram naquele local e quais animais poderiam se beneficiar caso 

tivesse a vegetação nativa.  

● Reflorestamento é uma atividade que os alunos devem fazer. Ao fazer o levantamento 

prévio do espaço, os professores deverão levar sementes para produção de mudas, o plantio 

deve ser de espécies nativas do bioma, levando em consideração o solo.  

● Após a plantação das mudas é importante ressaltar a importância das espécies, além de 

beneficiar várias espécies da fauna, discutir fatos históricos e culturais de como essas 

espécies já alimentaram povos, contribuiu para medicina natural e quais matérias primas 

podemos encontrar no cotidiano por meio da utilização destas. Escute o depoimento do 

proprietário sobre a utilização nas produções da fazenda.  

 

3 Terra e Universo 

 

O objetivo da temática compreende-se no estudo dos fenômenos naturais, incorporando a 

percepção de Sol, Lua e Terra. As habilidades e competências a serem abordadas são identificar 

os fenômenos, discutir seus efeitos, comparar consequências destes, compreender a origem e suas 

funções. As habilidades e competências a serem abordadas são o reconhecimento do fenômeno de 

erosão provocado por agentes naturais e suas influências na mata ciliar (Figura 11, 12 e 13), a 

influência do sol em área aberta no processo de crescimento da flora nativa em relação a flora 

exótica (Figura 14 e 15), compreensão das queimadas e suas reais formas de ocorrência, além da 
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observação da resistência da flora e as precauções que podem amenizar esse fenômeno (Figura 16 

e 17). Diante disso, o processo de aprendizagem no desenvolvimento da atividade tem caráter 

observacional e correlaciona com as problemáticas ambientais da atualidade (BRASIL, 2018, p. 

321-327).  

 

Figura 11. Mata ciliar das nascentes 

 

 

 

Fonte: próprio autor, 2021.  

 

Figura 12 e 13. Processo de erosão pela chuva 

Fonte: próprio autor, 2021. 
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Figura 14 e 15. Plantas nativas e planta exótica do bioma cerrado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: próprio autor, 2021. 

 

Figura 16 e 17. Espécie que sofreu com a queimada  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: próprio autor, 2021.  

 

● A importância da mata ciliar pode ser discutida através das práticas anteriores, o 

que seria da nascente e da qualidade da água sem a mata ciliar. Proponha a prática 

de análise do nível de água em partes que a mata ciliar não está preservada em 

relação a que a mata promove a proteção.  
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● O processo de erosão pela chuva pode ser observado de acordo com a preservação 

da mata ciliar no local. Observe e faça um levantamento de espécies animais que 

habitam o local, assim como os invertebrados encontrados nas camadas expostas 

pelo processo de erosão. Além disso, pesquisem notícias e fatos sobre os 

deslizamentos em épocas de chuva e discutam sobre esse processo em áreas 

urbanas e suas consequências. 

● Faça uma pequena análise comparativa do solo seco e do solo úmido, comparando 

as espécies vegetais e suas particularidades para o próprio desenvolvimento. Se 

possível, plante as espécies no local não adequado e retorne depois de um período 

para concluir o experimento, a espécie vai se adaptar ou não ao local que não atende 

suas necessidades? Qual influência a exposição ao Sol tem sobre esse experimento?    

● As queimadas são utilizadas com bastante frequência pelo setor agropecuário para 

limpeza de terra. Faça uma análise de solo simples com os alunos para observar a 

pobreza nutricional do mesmo em relação a outras áreas do espaço com vegetação 

íntegra. Colete uma pequena amostra em cada ponto, de uma profundidade de até 

20 cm e guarde em um saco plástico limpo. Observe a cor e a granulometria, a 

vegetação de cada área, o nível de fertilidade do local e processo de erosão. 

● Análise do tronco da árvore que sofreu com a queimada, faça um corte transversal 

e/ou radial para observar as camadas que resistiram à queimada. Observe os 

sentidos do xilema e do floema, como ocorre o transporte de água até o topo e 

discutam sobre a resistência da espécie de acordo com o nível degradado.  

 

2.1.1 DESENVOLVIMENTO DA CARTILHA 

 

Foi criada em 1910 no Brasil a primeira cartilha direcionada ao público adulto, logo depois 

para o público infantil com imagens e menos gênero textual, recebeu o nome de pré-livro, a 

nomeação ainda é usual. Diante disso, o uso de cartilhas atingiu vários espaços e áreas de 

conhecimento pelo país (COLLARES, 2006). A utilização de cartilhas para fomentar a educação 

ambiental é um dos recursos didáticos informais bastante utilizado. Bem como, essa alternativa 

promove a captação do conteúdo com maior facilidade visual e consegue alcançar níveis de 

aprendizados satisfatórios quando relacionados com aspectos reais. Ademais, a metodologia 

utilizada foi fundamentada no trabalho de Klein e Locatelli (2018), focalizada na dinâmica 
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ambiental ao longo da cartilha, levantando reflexões e propondo sugestões de aplicação, de forma 

organizada e objetiva. 

Elaborou-se então a cartilha utilizando o programa Canva, contendo o conteúdo nas 

páginas em frente e verso em seis partes ao todo, contendo capa, apresentação, desenvolvimento 

e conclusão. As cores utilizadas foram cores claras, incluindo o verde, pois provoca reações 

psicológicas de bem-estar, calma, natureza, motivação e melhoria na aprendizagem (AKER et al. 

2012 apud ELLIOT, 2015). O conteúdo foi abordado em fonte Exo, tamanho 12, título 21, 

subtítulo 16. O material foi respaldado na BNCC Ensino Fundamental, área de Ciências Naturais, 

páginas 321 a 343. Portanto, este material poderá ser utilizado de forma virtual ou impressa. A 

organização da cartilha está dividida em: 

 

CAPA: Imagem criada pelo próprio autor, título e data.  

 

APRESENTAÇÃO DA CARTILHA: Uma curta explicação sobre o objetivo da cartilha. 

 

DESENVOLVIMENTO:  

Página 2- Início do conteúdo da base curricular nacional no tópico “Desenvolvimento no espaço: 

Temática Matéria e energia'', delineamento do espaço em questão e desenvolvimento das 

atividades educativas no espaço abordado 

Página 3- Temática Vida e Evolução e aplicação da aula 

Página 4- Temática Terra e Universo e aplicação da aula 

  

FECHAMENTO DA CARTILHA: 

Página 5: Outras sugestões de aprendizado ambiental e aplicabilidade. Contato de algumas áreas 

rurais passíveis de receber instituições de ensino.  

 O levantamento dos contatos foi feito através de pesquisas no Google utilizando o termo: 

Áreas rurais para ecoturismo em Brasília, e foram selecionados os espaços naturais com maior 

potencial de inclusão das práticas escolares, abordados durante este trabalho. Enfim, é 

indispensável a presença de um profissional da educação nas atividades propostas.  

 

2.1.2 CIENTOMETRIA 
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A investigação deste trabalho foi conduzida por cientometria, método de estudo que 

mensura o avanço científico de forma quantitativa sob análise de resultados científicos publicados 

(SILVA, 2001). Assim, este método será utilizado para investigar a utilização de espaços rurais 

no Brasil para promover a educação ambiental.  

Foi aplicado como indicador quantitativo o levantamento de publicações sobre o tema, nas 

plataformas Periódicos CAPES, google acadêmico e scielo, sob os critérios de selecionar 

produções científicas dos últimos 21 anos (2000-2021). Para alcançar o objetivo foram 

pesquisados os seguintes termos: Educação ambiental em espaços rurais, ensino ambiental no 

espaço rural e espaço rural “and” ensino ambiental. Foram encontrados 7 periódicos científicos, 

15 publicações em revistas,  1 dissertação, 2 trabalhos acadêmicos e 1 Simpósio.  

Para a análise quantitativa sem viés estatísticos, foi levado em consideração o local do 

estudo e o ano das publicações, o impacto de qualidade e relevância será de acordo com a dimensão 

do tema abordado em relação a problemática deste trabalho. A organização dos dados foi feita 

pelo programa Microsoft Excel em forma de tabela, por ordem decrescente do ano de publicação, 

contendo o tipo de publicação e região.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Desde que a educação ambiental se tornou caso de emergência e alcançou maiores debates 

no Brasil, é importante questionar como o ensino está sendo abordado nas escolas. Diante do 

exposto, compete relembrar a complexibilidade de inserir conteúdos de forma lúdica, 

aproximando o cotidiano do estudante em sala de aula (SILVA, V. et al. 2018). A formação do 

professor reflexivo ainda é uma discussão recorrente, pois para ambientalizar a educação é 

necessária dialogar com a sociedade e abandonar as aulas formais. Em sua maioria levantam 

questões sobre a necessidade de adotar outros recursos didáticos para ministrar aulas sobre meio 

ambiente (BIZERRIL; FARIA, 2001).  

Neste sentido, a cartilha (Apêndice A) aborda uma explicação breve de sua utilização como 

ferramenta para fomentar o ensino ambiental e guia algumas práticas focalizadas nos recursos 

encontrados no estudo de caso descritivo utilizando métodos de aplicação e discussão durante as 

atividades. Foram abordados os conteúdos de matéria e energia, as características dos materiais, 

transformações reversíveis e não reversíveis, separação de materiais e transformações químicas, 

saneamento básico e transformação de energia. As fotos do estudo de caso mostram os 
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mecanismos de captação de água na fazenda para uso cotidiano, além do tratamento de esgoto com 

fossa biodigestora. Diante da carência de saneamento básico em áreas rurais do Brasil, as 

utilizações de alternativas tecnológicas mostram-se eficientes e viabilizam a saúde ambiental 

(LEONEL, 2013). 

 A vida e evolução aborda o respeito à diversidade, seres vivos no ambiente, plantas e 

cadeias alimentares simples. O espaço estudado não contém criação de animais de estimação e 

para consumo, devido a preferência de manter o espaço preservado. Portanto, o enriquecimento 

de atividades em espaços rurais não concerne apenas em atividades agrícolas em grandes fazendas. 

É possível promover a educação ambiental em instalações não produtivas e que possua integridade 

dos recursos naturais (SILVA et al. 2012). 

 Terra e Universo abordou o movimento aparente do Sol no céu, o Sol como fonte de luz 

e calor, observação do céu, usos do solo e fenômenos naturais. Os fenômenos naturais acontecem 

em todo lugar, o que se deve levar em consideração é a magnitude destes, dessa forma a fazenda 

sofre com efeitos naturais sem o estímulo antrópico direto, ao que cabe em vantagens diante de 

uma abordagem de estudo, principalmente no que concerne à comparação entre a urbanização e o 

meio rural.  

É importante ressaltar que a cartilha serve de apoio e o orientador da aula deverá organizar 

e desenvolver os conteúdos citados, através de discussões e pesquisas ao longo das práticas. A 

cartilha dispõe de sugestões para complementar a aula preparada pelo professor, deste modo o 

reconhecimento prévio do local de estudo é imprescindível. Foi feito um levantamento de contatos 

de espaços rurais em que podem fomentar as práticas educativas, os resultados foram a Fazenda 

Califórnia DF (Fercal, Sobradinho), Fazenda Taboquinha (São Sebastião), Trilha do Calango 

(Lago Oeste), Sítio Vila das Cabras (Lago Oeste) e Fazenda Roda e Cruz (Planaltina). 

Sobre os dados encontrados na análise cientométrica, podemos observar que 26 

publicações foram lançadas ao longo dos últimos 20 anos. Fazendo uma análise de cinco em cinco 

anos os resultados amostrados foram de uma publicação nos anos 2000 a 2005, com aumento a 

partir de 2006 a 2010, com seis publicações, oito de 2011 a 2015 e um aumento de dez para os 

anos de 2016 a 2020, já no ano de 2021 foi encontrada apenas uma produção, representada na 

tabela 1. O Rio Grande do Sul obteve o maior número de publicações em que abrange a utilização 

do espaço rural para promover a educação ambiental publicados pela Revista Brasileira de 

Educação do Campo, incluindo artigos científicos, dissertações e trabalhos acadêmicos, chegando 

ao total de quinze obras, em seguida Minas Gerais e Santa Catarina com duas publicações. Foram 
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encontradas publicações de Brasília sobre a educação no campo na Revista Brasileira de Educação 

Ambiental, na região do Goiás a publicação na Revista Brasileira de Educação do Campo trata 

sobre a aproximação do curso de educação do campo com a educação ambiental, a Revista 

Internacional de Direito Ambiental e Políticas Públicas na região Amazonas, abordou a educação 

não-formal como mediador com o meio ambiente, na Jornada Científica da UNEMAT do Mato 

Grosso foi publicado um trabalho sobre o assentamento do espaço rural para a educação ambiental, 

a pesquisa desenvolvida no Paraná e publicada na Revista Research, Society and Development, 

relaciona a educação ambiental e a educação do campo, no Caderno Virtual de Turismo no Rio de 

Janeiro a produção aborda sobre o turismo pedagógico como ferramenta para a educação 

ambiental, exposta na tabela 2. 

        

Tabela 1. Resultados do levantamento cientométrico de obras publicadas em relação a ano e região 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Relação dos resultados encontrados nas pesquisas utilizando plataformas eletrônicas.  
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Por fim, o levantamento cientométrico revelou uma quantidade não satisfatória de 

produção científica diante do debate evidenciado no referencial teórico, entretanto o progresso 

científico aconteceu ao longo dos anos, em que se pode perceber uma recente preocupação com 

metodologias ativas para desenvolver o ensino nas escolas. As obras selecionadas abordam em 

sua grande maioria o tema de educação de campo, em que a aplicação do espaço rural para o 

aprendizado ambiental tem relevância na educação ambiental, pode-se observar com maior 

frequência na região sul perante o maior número de publicações compreendendo um maior 

direcionamento do assunto e evidenciando a sua necessidade de discussão. Outro tema bastante 

abordado nas outras regiões, incluindo Sudeste e Norte, foi a educação ambiental de proprietários 

de áreas rurais como resultante da preservação, já a região Centro-oeste discute em sua pluralidade 

a valorização das escolas rurais.  

Foi observado os meios de divulgação dos periódicos científicos que em sua maior parte 

estão incluídos em revistas de temas generalizados e pouco discutidos em trabalhos acadêmicos, 

o que sugere a não valorização do tema. Segundo o IBGE (2020), o Brasil possui 104 áreas rurais, 

o que corresponde a 15% do território nacional e aponta a desigualdade de distribuição, logo a 

região Centro-oeste abrange a maior parte desse espaço. Desta forma, é possível observar a 

divergência de publicações com a realidade rural de cada região.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Baseados nos estudos de campo vemos as diversas possibilidades de práticas, 

principalmente dos temas abordados em relação à BNCC, considerando que o objetivo geral do 

trabalho foi alcançado, o estudo de caso descritivo foi fundamental e teve influência positiva na 

produção, pois a visualização da utilização de espaços rurais para promover educação ambiental 

ainda é distante para os docentes. O impacto desta mais recente revisão se mostra necessário para 

ampliar a capacidade das escolas em compreender as propostas de aplicação do conteúdo, de forma 

a exemplificar e ampliar os recursos didáticos como uma nova ferramenta de ensino capaz de 

suprir as discussões iniciadas há um século. 

 Pode-se salientar que diante do exposto os parâmetros de análise de produções científicas 

mostram que não há estudos suficientes que se refiram a esse assunto. Portanto, compete destacar 

que a publicação de materiais como este torna-se de grande valia para colaborar com professores 

e proprietários rurais em constituir projetos de educação ambiental nesses locais. Embora este 
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trabalho tenha apresentado várias opções de aplicação em um estudo de caso particular, se faz 

necessário um estudo sistemático em outras localidades, para que se possa traçar um projeto mais 

amplo e aplicável nas áreas rurais e em todas as suas diversidades.  

Das vantagens ao proprietário, a disponibilização do espaço pode movimentar o 

ecoturismo local, além de promover o contato com a natureza, compreende fortalecer a geração 

de emprego e renda dentro do contexto sustentável, que pode ser discutido em outro momento. 

Apesar da cartilha possuir um nível alto de gênero textual, é importante salientar que o alcance 

pretendido são os docentes, este trabalho ressalta a utilização em conjunto com o proprietário rural 

para que facilite a compreensão e de todos os envolvidos nas atividades práticas. 

Em síntese, a abordagem do tema para confeccionar um produto aplicável que enriquecesse 

o ensino escolar do ensino fundamental no Brasil, levando em consideração sua riqueza natural e 

a matriz nacional, tomou base a partir das grandes discussões sobre sustentabilidade, ecologia e 

problemas ambientais no planeta. Porém, o déficit na educação escolar continua em defasagem, 

mesmo com atualizações na Base Curricular Nacional Comum, o que evidencia a falta de 

aplicabilidade da teoria.   
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APÊNDICE- A. Cartilha de Educação Ambiental no Campo: a prática no ensino 
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